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Resumo
O apresenta os fundamentos do jornalismo de moda como uma especialidade jornalística, 
situado na  interseção dos  campos do jornalismo,  da  moda e  outros.  A  metodologia 
combina Análise de Conteúdo e Análise do Discurso, examinando aspectos linguísticos, 
visuais e editoriais em 15 veículos (2023-2024), considerando as condições de produção e 
circulação de conteúdo contemporâneas. Os  resultados mostram que o jornalismo de 
moda,  enquanto  jornalismo  especializado,  incorpora  valores,  linguagens  e  práticas 
estimuladas no campo da moda, e a partir dessa interação, suas lógicas se complementam 
ou se tensionam, somadas às influências de outros campos, como da economia. 
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Frequentemente trata-se o jornalismo como um campo (Bourdieu, 1997), o que 

sugere um tipo de espaço social e força social (Vos, 2016, p. 393) e um local para um tipo 

específico de atividade ou produto, uma questão importante no debate da era digital do 

jornalismo (Vos, 2016, p. 384). A moda, também é explicada como um campo (Bourdieu, 

2003), com suas crenças, lógicas, interesses, disputas e possibilidades próprias. O estudo 

apresenta os fundamentos que justificam como o  jornalismo de moda constitui  uma 

especialidade jornalistica, pois está na interseção do campo jornalístico com o campo da 

moda e outros campos.  

O jornalismo de moda é definido como jornais e revistas sobre a indústria da moda 

(Best, 2017), o jornalismo especializado na área da moda (Flores, 2018, p. 20), gênero de 

discurso híbrido, constituído por estratégias do jornalismo, da publicidade e da estética 

(Elman,  2017)  e  um  dos  domínios  do  jornalismo  de  estilo  de  vida  (Hanusch, 

2012). Analisar os subespaços especializados do campo jornalístico é essencial hoje em 

dia, pois o que é facilmente chamado de “jornalismo”, “imprensa” ou “mídias” refere-se a 

lógicas cada vez mais diversas em termos de produção e consumo (Marchetti, 2020). 

Embora ainda haja dificuldade em encontrar um consenso para o conceito de 

especialização no jornalismo, ela pode estar associada a meios de comunicação distintos, 
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a temas e a produtos resultantes da junção entre ambos, no entanto, é mais associada aos 

conteúdos, e envolve questões de consumo, método e linguagem (Tavares, 2009, p. 3). 

Cada especialidade funciona como um "microcosmo",  com suas  regras,  hierarquias, 

formas de competição e relações, embora todas estejam inseridos no campo jornalístico 

maior, oposto ao polo generalista e caracterizado pelo conhecimento aprofundado de uma 

área temática, o que gera identidades profissionais híbridas e organização de subcampos 

com lógicas próprias (Marchetti, 2020).  

 A metodologia combina a técnica de Análise de Conteúdo (Bardin, 2002) e 

Análise do Discurso (Maingueneau, 2015) considerando aspectos linguísticos, visuais, 

editoriais  e  contextuais  para  identificação  das  marcas  das  condições  de  produção  e 

circulação que se materializam no produtos midiáticos. Com base no panorama atual da 

comunicação  da  moda,  o  corpus  inclui  15  revistas,  jornais,  sites  especializados  e 

produtores de conteúdo no Instagram, do Brasil e outros países, em dados publicados 

entre 2023 e 2024. 

O campo do jornalismo incorpora valores, linguagens e práticas estimuladas no 

campo da moda, refletindo lógicas que se complementam ou se tensionam, somadas às 

influências de outros campos, como da economia. Seus objetos de realidade, geralmente 

acontecimentos  em  processo  e  futuros,  produtos  e  pessoas,  recebem  valor  de 

noticiabilidade  de  exclusividade,  novidade,  poder  de  elite  e  celebridades,  onde  se 

perpetuam as lógicas do mercado. 

A força da imagem se reflete nos fatores-notícia de apelo estético e audiovisual, 

associada as funções tradicionais do jornalismo de informação, seleção e análise, ou 

papéis  exercidos no âmbito do consumo,  identidade e  emoção,  compartilhados com 

produtores de conteúdo. Verdade e objetividade são mais cultivadas entre agentes do 

campo  jornalístico,  embora  os  objetos  da  moda  desafiem  a  ideia  de  verificação  e 

imparcialidade.  Interesse  público  e  pluralidade  são  menos  frequentes.  Assim,  o 

jornalismo busca legitimidade e encontra na moda visibilidade e lucro, enquanto a moda 

amplia sua influência no imaginário social. 
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